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Resumo Este estudo analisou informações referentes ao ensino de Endodontia nos 
cursos de graduação em Odontologia do Estado do Amazonas. Foi delineado um 
estudo quantitativo, observacional de corte transversal do tipo survey, respondido 
pelos docentes responsáveis pela área, que mapeou o modelo do ensino nos cursos 
com conceito 3 ou superior no  Enade 2019 (n=3). A taxa de resposta foi de 100%. 
Em média a quantidade de alunos por turma foi de 40 indivíduos, dois cursos 
relataram que a endodontia compõe disciplinas integradas com a supervisão de 2 a 
3 docentes especialistas. Houve consenso quanto ao conteúdo programático, sendo 
estes: anatomia interna; instrumentos endodônticos de aço inox e NiTi; materiais 
obturadores; medicação intracanal e soluções irrigantes; patologia pulpar e periapical; 
filosofia do tratamento endodôntico e emergências endodônticas. Em relação aos 
protocolos, a odontometria manual é realizada em todos os cursos; a manobra de 
patência foraminal é ensinada em todos os cursos, sendo realizada no tratamento de 
dentes vitais e necrosados em dois cursos. O limite apical variou entre 0,5 e 1mm 
para dentes com necrose ou vitalidade pulpar, respectivamente. A utilização de 
sistemas de instrumentação de NiTi manuais, rotatórios e reciprocantes são ensinados 
nos três cursos, porém o manual é predominante. Houve consenso na utilização do 
hipoclorito de sódio a 2% como solução irrigante e da escolha do hidróxido de cálcio 
como base da medicação intracanal. Conclui-se que os cursos possuem convergência 
do modelo de ensino da Endodontia, principalmente nos alicerces da especialidade 
que são a integração com outras disciplinas, a carga horária, as metas de tratamento, 
o conteúdo programático e a apresentação das novas tecnologias. 
Descritores:  Educação em Odontologia. Endodontia. Currículo. 
 
Modelos de enseñanza de Endodoncia en cursos de graduación en 
Odontología en el Estado de Amazonas  
Resumen Este estudio analizó informaciones sobre la enseñanza de Endodoncia en 
cursos de graduación en Odontología en el Estado de Amazonas. Se diseñó un 
estudio transversal observacional cuantitativo del tipo encuesta, respondida por los 
profesores responsables del área, que mapeó el modelo de enseñanza en cursos con 
concepto 3 o superior en Enade 2019 (n=3). La tasa de respuesta fue del 100%. 
En promedio, el número de alumnos por clase fue de 40 individuos, dos cursos 
informaron que la endodoncia comprende disciplinas integradas con la supervisión de 
2 a 3 profesores especialistas. Hubo consenso sobre el contenido del plan de 
estudios, a saber: anatomía interna; instrumentos de endodoncia de acero inoxidable 
y NiTi; materiales de relleno; medicación intracanal y soluciones de irrigación; patología 
pulpar y periapical; filosofía del tratamiento endodóntico y emergencias endodónticas. 
En cuanto a los protocolos, en todos los cursos se realiza odontometría manual; la 
maniobra de permeabilidad foraminal se enseña en todos los cursos, realizándose en 
el tratamiento de dientes vitales y necróticos en dos cursos. El límite apical varió entre 
0,5 y 1 mm para dientes con necrosis o vitalidad pulpar, respectivamente. En los tres 
cursos se enseña el uso de sistemas de instrumentación manuales, rotatorios y 
alternativos de NiTi, pero predomina el manual. Hubo consenso en el uso de 
hipoclorito de sodio al 2% como solución de irrigación y en la elección del hidróxido 
de calcio como base para la medicación intracanal. Se concluye que los cursos tienen 
convergencia del modelo de enseñanza de Endodoncia, principalmente en los 
fundamentos de la especialidad, que son la integración con otras disciplinas, la carga 
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horaria, los objetivos del tratamiento, el temario y la presentación de nuevas 
tecnologías. 
Descriptores: Educación en Odontología. Endodoncia. Curriculum. 
 
Teaching models of Endodontics in undergraduate courses in Dentistry in the 
State of Amazonas 
Abstract This study analyzed information regarding the teaching of Endodontics in 
undergraduate courses in Dentistry in the State of Amazonas. A quantitative, 
observational cross-sectional study of the survey type was designed, answered by the 
professors responsible for the area, which mapped the teaching model in courses with 
concept 3 or higher in Enade 2019 (n=3). The response rate was 100%. On 
average, the number of students per class was 40 individuals, two courses reported 
that endodontics comprises integrated disciplines with the supervision of 2 to 3 
specialist professors. There was consensus on the syllabus content, namely: internal 
anatomy; stainless steel and NiTi endodontic instruments; filling materials; intracanal 
medication and irrigating solutions; pulpal and periapical pathology; philosophy of 
endodontic treatment and endodontic emergencies. Regarding protocols, manual 
odontometry is performed in all courses; the foraminal patency maneuver is taught in 
all courses, being performed in the treatment of vital and necrotic teeth in two courses. 
The apical limit varied between 0.5 and 1mm for teeth with necrosis or pulpal vitality, 
respectively. The use of manual, rotary and reciprocating NiTi instrumentation systems 
are taught in all three courses, but the manual is predominant. There was consensus 
on the use of 2% sodium hypochlorite as an irrigating solution and on the choice of 
calcium hydroxide as the basis for intracanal medication. It is concluded that the 
courses have convergence of the Endodontics teaching model, mainly in the 
foundations of the specialty, which are the integration with other disciplines, the 
workload, the treatment goals, the syllabus and the presentation of new technologies. 
Descriptors: Education, Dental. Endodontics. Curriculum. 
 

 

INTRODUÇÃO  

No Brasil, as instituições de ensino seguem as Diretrizes Curriculares Nacionais (DCN), estabelecidas pelo Ministério da 
Educação, para estruturar os cursos de Odontologia. As DCN enfatizam um modelo alicerçado em uma formação 
generalista, com atenção integral à saúde, levando em conta o sistema regionalizado, hierarquizado de referência e 
contrarreferência, com trabalho em equipe interprofissional, ordenado pelo Sistema Único de Saúde (SUS)1.  

A partir das DCN, as instituições de ensino no país possuem autonomia para construir os projetos pedagógicos. Os 
conteúdos de Endodontia são, geralmente, apresentados na etapa profissionalizante do curso, inicialmente no formato 
de disciplinas pré-clínicas e, posteriormente, em clínicas ambulatoriais. No Brasil este tema é explorado de forma 
incipiente.  Um estudo pesquisou 246 cursos de Odontologia cadastrados no e-MEC e os resultados evidenciaram que 
não há informações detalhadas que possam ser sumarizadas para descrever o modelo de ensino pré-clínico de 
Endodontia nas instituições brasileiras2. 

A prática endodôntica pode ser considerada difícil por estudantes do curso de Odontologia, principalmente em casos 
clínicos complexos, o que torna desafiador para os professores construírem o conhecimento endodôntico em conjunto 
com os alunos3. Durante as últimas décadas, o ensino endodôntico pré-clínico e clínico em países europeus vêm 
evoluindo de maneira positiva, grande parte devido ao alinhamento das instituições de ensino com as recomendações 
do Conselho Geral de Odontologia Europeu e também da Sociedade Europeia de Endodontia4. 

As recomendações da Sociedade Europeia se baseiam na evolução do ensino endodôntico com a melhora da proporção 
professor/aluno, qualificação e treinamento endodôntico avançado para o corpo docente e maior quantidade de horas 
clínicas para a realização de procedimentos endodônticos4. No entanto, um estudo que investigou a conduta do ensino 
da endodontia pré-clínica em escolas da Alemanha evidenciou que existem diferenças consideráveis entre algumas 
instituições, devido a heterogeneidade nos formatos dos currículos dos cursos, na formação do corpo docente e nos 
diferentes conteúdos ofertados pelas disciplinas5.  
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No contexto brasileiro, Otto, Grock e Montagner (2019)6 analisaram os modelos de ensino da Endodontia de 452 
cursos de graduação em Odontologia, consultando dados do projeto pedagógico nas páginas de internet destas 
instituições. Os resultados evidenciaram que existem poucas informações disponíveis, impossibilitando uma análise sobre 
o modelo adotado no país. 

No Brasil, pouco se discute acerca dos modelos de ensino endodôntico adotados pelas instituições de ensino superior. 
Sendo assim, o presente estudo teve como objetivo identificar e analisar as informações relativas ao ensino de 
Endodontia nos cursos de graduação em Odontologia do estado do Amazonas. 

MÉTODOS 

Esta pesquisa eletrônica foi delineada como quantitativa, observacional, prospectiva de corte transversal que utilizou um 
questionário eletrônico tipo survey para analisar os modelos de ensino da Endodontia nos cursos de Odontologia do 
Estado do Amazonas.  A pesquisa foi aprovada pelo Comitê de Ética em Pesquisa da Universidade Federal do Amazonas  
(UFAM) sob o parecer no. 4.854.666 (CAAE: 48120521.0.0000.5020). 

A amostra estudada foi composta por cursos de graduação em Odontologia do estado do Amazonas que obtiveram 
nota igual ou superior a 3 na edição do Enade de 2019.  Os coordenadores de curso foram contatados via e-mail, 
obtido por consulta no portal público de acesso aberto do Ministério da Educação, pelo sistema e-MEC 
(http://emec.mec.gov.br/emec/nova#avancada), para que os mesmos indicassem qual docente da instituição, 
responsável pela área de Endodontia, responderia ao questionário.   

Não foram utilizados lista de e-mails compartilhadas, para proteger a identidade dos participantes. As mensagens foram 
enviadas pelo e-mail institucional do coordenador da pesquisa, individualmente, para cada instituição. 

No texto de apresentação do e-mail foi apresentado o convite para a participação na pesquisa com as orientações sobre 
o processo. As questões do formulário de pesquisa não foram obrigatórias, puderam ser visualizadas por completo antes 
do envio definitivo e o participante poderia desistir a qualquer momento de participar da pesquisa. Ao clicar no link da 
pesquisa eletrônica o participante teve acesso ao formulário do Google e ao termo eletrônico de consentimento livre e 
esclarecido. Todo processo do questionário eletrônico foi anônimo para proteger a identificação do participante e da 
instituição. 

Os dados disponíveis para consulta no portal e-MEC foram o nome da instituição de ensino, código do curso, natureza 
jurídica, nome do coordenador de curso, site e e-mail institucional de contato, além dos resultados do Enade 2019. 

O formulário eletrônico foi composto por 21 questões sobre os seguintes domínios:  questões gerais sobre a 
caracterização das disciplinas pré-clínica e clínica de Endodontia; carga horária; conteúdo programático; relação 
professor/aluno; titulação dos professores; metodologia de ensino; tipo de filosofia endodôntica praticada; utilização de 
magnificação e presença de atividades extracurriculares.  

Os dados institucionais, bem como as respostas dos participantes foram tabulados em planilhas do programa Excel 
(Microsoft Inc., Redmond, WA, EUA). Os dados foram analisados por estatística descritiva e expressos por frequência 
absoluta ou relativa. 

RESULTADOS 

O estado do Amazonas possuía, por ocasião da pesquisa, 9 cursos de graduação em Odontologia autorizados, todos com 
sede na capital Manaus. Dos 9 cursos, 2 são de instituições públicas e os outros 7 de instituições privadas. Foram 
convidados para este estudo os cursos com nota 3 ou superior na edição do Enade de 2019, totalizando 3 instituições. A 
taxa de resposta ao questionário foi de 100%. Os resultados absolutos e relativos podem ser observados na Tabela 1. 

Os participantes da pesquisa relataram que as turmas possuíam em média 40 alunos. A Endodontia se encontra inserida 
na graduação de forma integrada com outras áreas de conhecimento em dois cursos, tanto nas em disciplinas pré-
clínicas quanto em clínicas integradas. 

A carga horária destinada ao ensino da Endodontia pré-clínica e clínica durante o curso foi maior que 60 e 200 horas, 
respectivamente. Na totalidade, os professores responsáveis pela endodontia nas instituições eram doutores e as 
disciplinas apresentavam de 2 a 3 professores para as aulas práticas. 
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Tabela 1. Resultados absolutos e relativos das respostas das instituições participantes. 

Perguntas (n) respostas (%) frequência*  

Você aceita participar desta pesquisa? (TCLE)     
Sim 3 100% 
Não - - 

Quantos alunos, em média, possui uma turma de alunos em sua instituição?      
40 alunos 2 66% 

A endodontia é ensinada na forma de uma disciplina independente?     
Não, a Endodontia está integrada com outras áreas integradas em disciplinas. 2 66% 
Sim, a endodontia é uma disciplina isolada. 1 34% 

Quais são as disciplinas do curso que integram o conteúdo do ensino da Endodontia?     
Pré-Clínicas e Clínicas Integradas (em conjunto com outras áreas) 2 66% 
Disciplinas de Endodontia isoladas 1 34% 

Em média qual a carga horária destinada somente ao ensino da Endodontia considerando as 
      

    
Pré-Clínica > 60h 3 100% 
Pré-Clínica < 60h - - 
Clínica > 200h 3 100% 
Clínica < 200h - - 

Os professores responsáveis pela Endodontia possuem qual grau de formação?      
Doutorado 3 100% 
Mestrado - - 

Em média, quantos professores de Endodontia atuam nestas disciplinas ao mesmo tempo?     
3 professores 1 34% 
2professores 2 66% 

Em que semestre o aluno tem o seu primeiro contato com a Endodontia laboratorial?     
6º. 1 34% 
5º.  2 66% 

Em que semestre o aluno começa a realizar tratamentos endodônticos em pacientes?     
7º.  1 34% 
6º.  2 66% 

Assinale abaixo os assuntos de endodontia que são abordados na graduação:      
Anatomia interna dental 3 100% 
Instrumentos endodônticos manuais de aço inox 3 100% 
Instrumentos endodônticos NiTi 3 100% 
Materiais obturadores 3 100% 
Medicação intracanal 3 100% 
Soluções irrigantes 3 100% 
Técnica de PQM aço inox manual 3 100% 
Técnica de PQM NiTi manual 2 66% 
Técnica de PQM NiTi Rotatório 2 66% 
Técnica de PQM NiTi Reciprocante 1 34% 
Histologia pulpar 2 66% 
Patologia pulpar e periapical 3 100% 
Filosofia do tratamento endodôntico 3 100% 
Retratamento endodôntico 2 66% 
Emergências endodônticas 3 100% 
Restauração em dentes com tratamento endodôntico 2 66% 
Clareamento de dentes com tratamentos endodônticos 2 66% 
Trauma dentário 2 66% 
Emergências endodônticas 3 100% 
Cirurgia endodôntica 1 34% 
Seladores provisórios 2 66% 
Endodontia em dentes decíduos 1 34% 
Endodontia regenerativa 0 0% 

Como os alunos realizam o treinamento laboratorial?     
Dentes humanos extraídos 3 100% 

Durante as aulas clínicas, os alunos possuem metas de tratamento? Se sim, quantos dentes em 
         

    
Sim, pelo menos 1 tratamento completo 1 34% 
Sim, em média 5 tratamentos completos 2 66% 
  continua 
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  continuação 
 Qual método ensinado é utilizado para a determinação do comprimento de trabalho nas clínicas da 

 
    

Odontometria manual - - 
Odontometria eletrônica - - 
As duas opções, porém, a manual é mais frequente 3 100% 

É ensinada a manobra de patência foraminal?     
Sim, somente para casos de dentes necrosados 1 34% 
Sim, para casos de dentes vitais e necrosados 2 66% 

Qual o limite apical determinado para casos de dentes vitais?     
0,5mm aquém do ápice 2 66% 
1,0mm aquém do ápice 1 34% 

Qual o limite apical determinado para casos de necrose pulpar?     
0,5mm aquém do ápice 2 66% 
1,0mm aquém do ápice 1 34% 

É ensinado algum método de preparo utilizando sistemas de NiTi? Marque até duas alternativas 
          

    
Sim, somente NiTi manual 2 66% 
Sim, NiTi manual e rotatório e reciprocante 1 34% 

Qual a solução irrigante de escolha no curso? Marque a alternativa predominante no curso (que 
      

    
Hipoclorito de sódio (NaOCl) 2% ou > 3 100% 

Qual a medicação intracanal de escolha no seu curso para casos totalmente  
 

  
Hidróxido Cálcio + veículo (aquoso, viscoso, oleoso ou + PMCC) 3 100% 

Existe algum sistema de magnificação por microscópio utilizado no decorrer do curso?    
Sim, porém esporádico e o uso é pelo professor 2 66% 
Não 1 34% 

Existe algum projeto de extensão ou liga acadêmica de endodontia no curso para que os alunos 
   

    
Sim 2 66% 
Não 1 34% 

* Valores arredondados 

Em duas  das instituições, o primeiro contato dos alunos com a Endodontia laboratorial e clínica ocorre no 5° e 6° 
período da graduação, respectivamente. Na terceira instituição esse contato ocorre no 6° e 7° períodos, 
respectivamente. Em duas instituições são oferecidas atividades ou projetos de extensão universitária na área de 
Endodontia para os alunos que desejam aprofundar os conhecimentos na área.  

Sobre o conteúdo programático abordado durante a graduação, houve consenso entre os cursos no ensino de anatomia 
interna dental; instrumentos endodônticos manuais de aço inox; instrumentos endodônticos NiTi; materiais obturadores; 
medicação intracanal; soluções irrigantes; técnicas de preparo químico-mecânico com instrumentos manuais; patologia 
pulpar e periapical; filosofia do tratamento endodôntico (dentes vitais e necrosados) e emergências endodônticas. Alguns 
tópicos foram abordados somente por um curso, tais como Endodontia em dentes decíduos, cirurgia endodôntica e 
técnicas de preparo químico-mecânico com instrumentos reciprocantes. O tópico de Endodontia regenerativa não foi 
abordado por nenhum curso.  

Todos os cursos informaram que os alunos possuem metas a serem cumpridas durante a realização das aulas práticas. 
Foi observada a exigência de 1 a 5 tratamentos completos. Em todos os cursos, os alunos realizam treinamentos 
laboratoriais em dentes humanos extraídos. 

Quanto ao método utilizado para determinação do comprimento de trabalho, foram relatados tanto a odontometria 
manual, quanto a eletrônica. Entretanto, o método manual é utilizado com mais frequência. A manobra de patência 
foraminal é utilizada em dois dos três cursos para casos de dentes vitais e necrosados e, em um deles somente para 
dentes necrosados. Sobre a determinação do limite apical em dentes vitais e necrosados, foi observado que duas 
instituições preconizam 0,5mm aquém do ápice, enquanto que na terceira é preconizado 1,0mm aquém do ápice.  

Quanto à utilização de instrumentos de NiTi durante o preparo químico-mecânico, dois cursos  utilizam os sistemas 
manuais, sendo os sistemas rotatórios e reciprocantes adotados em casos selecionados de projetos de extensão 
acadêmica do terceiro curso. Sobre a utilização de sistemas de magnificação, dois cursos possuem microscópio 
operatório, mas o uso é esporádico e apenas pelos professores. 

Todos os cursos fazem uso de solução irrigante e medicação intracanal na terapia endodôntica. O NaOCl a 2%, ou de 
maior concentração, é utilizado em todos os casos e a medicação a base de hidróxido de cálcio associado ao veículo 
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(aquoso, viscoso, oleoso) com ou sem a adição de paramonoclorofenol canforado é utilizada para casos totalmente 
instrumentados. 

DISCUSSÃO 

O presente estudo investigou a abordagem de ensino da Endodontia nos cursos de graduação em Odontologia do 
Estado do Amazonas. Dos nove cursos presentes no estado e cadastrados no e-MEC, foram selecionados aqueles com 
nota superior ou igual a 3 no Enade 2019, totalizando três cursos. Estes cursos vêm apresentando desempenho 
satisfatório nas últimas três edições do Enade, mantiveram-se com conceito entre 3 e 5 desde 2010, contribuindo para 
a credibilidade e relevância dos dados coletados. 

Apesar de no Brasil o ensino de graduação seguir as DCN1, a autonomia das instituições pode resultar em abordagens 
distintas de ensino, uma vez que as diretrizes não estabelecem conteúdos, carga horária ou outras especificações para 
cada área de conhecimento do currículo. Dessa forma, abordagens heterogêneas no ensino de Endodontia pré-clínica 
já foram reportadas no Brasil, levantando indagações sobre a importância de um modelo igualitário com melhor nível de 
exigência entre os cursos2.  

A discussão sobre a importância de se ter uma diretriz nacional ou regional para padronizar o ensino endodôntico nos 
cursos de graduação não é recente, com preocupações reportadas desde a década de 1990 por docentes da área. Na 
época,  resultados de um estudo sobre as escolas do Reino Unido e dos Estados Unidos da América demonstraram 
preocupação com a heterogeneidade dos conteúdos programáticos, da pouca qualificação dos auxiliares de ensino e da 
baixa carga horária dedicada à Endodontia entre as escolas estudadas7. 

A qualificação dos docentes e a relação professor/aluno são considerados pilares da qualidade do ensino, resultando 
em melhor gerenciamento do ensino, identificação de limitações e desníveis de aprendizado7. Neste contexto, as três 
instituições pesquisadas apresentaram boa qualificação e relação professor/aluno nas aulas práticas. A qualidade da 
relação professor-aluno no ensino Odontológico foi apontada como um aspecto essencial para um processo ensino-
aprendizagem bem-sucedido8. 

No contexto integração, a presença da Endodontia em disciplinas amplas e integradas foi identificada em dois dos cursos 
participantes. Em estudo publicado no Brasil, em 2008, já se discutia a importância da integração das disciplinas em 
cursos de graduação9.  Os autores observaram que trazer o ensino endodôntico para o contexto de clínicas integradas 
poderia proporcionar uma visão integral da saúde do paciente pelo cirurgião-dentista em formação, além de alcançar a 
interdisciplinaridade e transdisciplinaridade almejada pelos professores.  

Do mesmo modo, as diretrizes internacionais, como as da Sociedade Europeia de Endodontia, buscam o tratamento 
generalista do paciente proporcionado pela integração do conhecimento endodôntico com áreas da Cariologia, Dentística 
conservadora, Dentística restauradora, Odontopediatria, Traumatologia e Periodontia10. Por outro lado, mesmo com 
carga horária pertinente, observa-se que o modelo de currículo integrado pode pulverizar o tempo prático destinado ao 
treinamento dos discentes entre várias áreas clínicas. Consequentemente, estudantes e professores podem perceber 
dificuldades no ganho de habilidades em algumas áreas do conhecimento11.  

Dominar as técnicas dos procedimentos odontológicos requer boa compreensão dos processos cognitivos, sensoriais e 
neuromusculares subjacentes12. A quantidade e a frequência de treinamento oferecidos pelas disciplinas impactam 
diretamente nas habilidades cognitivas e motoras finas dos alunos. Desta forma a coordenação dos cursos devem 
monitorar esta problemática e oferecer alternativas para otimizar a aprendizagem por meio de projetos de extensão 
como as Ligas acadêmicas, muito utilizadas nos cursos de Medicina para complementar ausências de conteúdo ou 
reforçar práticas de protocolos nos currículos de graduação13.  

Dois dos cursos participantes desta pesquisa, que possuem currículos integrados, ofertam projetos de extensão na área 
de Endodontia para complementar o treinamento dos discentes. As ligas acadêmicas organizadas e acompanhadas 
institucionalmente podem ser uma forma de difundir o conhecimento mais avançado para estudantes de graduação e 
deveria ser estimulado pelas instituições de ensino, pois são atividades que reforçam o processo de 
ensino/aprendizagem moderno, elaborado e inclusivo14. Outra alternativa de atividade de extensão, reportada 
recentemente, mostrou o impacto de podcasts na rotina de estudos de Endodontia.  Os dados preliminares mostraram 
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que a ferramenta digital produzida pela Liga de Endodontia que abordava todos os temas ministrados na graduação foi 
bem aceita pelos discentes e potencializou o ensino endodôntico15. 

Quanto ao conteúdo programático ministrado pelas instituições, foi observado uma convergência na maioria dos tópicos. 
Somente o tema de regeneração pulpar ou revascularização esteve ausente dentre os assuntos ministrados. Uma 
recente revisão sistemática avaliou ensaios clínicos de regeneração pulpar evidenciou resultados satisfatórios e 
promissores, em comparação aos tratamentos convencionais em dentes necrosados com rizogênese incompleta. Dessa 
forma, a revascularização é uma opção de tratamento para o clínico geral que deveria ser viabilizada nos cursos de 
graduação16.  

As instituições também utilizam de forma incipiente as tecnologias endodônticas. Os três cursos utilizam a odontometria 
eletrônica e manual, sendo a última mais frequente. A utilização do localizador apical minimiza eventuais problemas 
durante o tratamento endodôntico garantindo a eficácia do procedimento, não tendo justificativas para a não utilização 
nos cursos de graduação. Em estudo realizado no estado de Minas Gerais observou-se que, mesmo com diversas 
tecnologias disponíveis para facilitar o tratamento endodôntico, a maioria dos cursos analisados não ensinavam estas 
inovações e o uso de localizadores foraminais eram pouco frequentes17.  Por outro lado, nos cursos da Espanha, 95% 
das instituições fazem uso do localizador foraminal, demonstrando a incorporação dessa tecnologia na matriz curricular 
da graduação18, dado similar ao encontrado nas escolas do Reino Unido4. 

Outro ponto de divergência entre os cursos analisados foi a patência foraminal, assim como a determinação do 
comprimento de trabalho, apesar de as características relatadas estarem dentro dos limites aceitáveis pela ciência19. 

O ensino de métodos de preparo químico mecânico de canais radiculares utilizando sistemas de NiTi esteve presente 
em todas as instituições, com predominância do sistema manual. O uso de instrumentação mecanizada rotatória ou 
reciprocante por alunos de graduação ainda é divergente na literatura. Resultados satisfatórios foram reportados 
previamente no Brasil20.  Na França, há consenso nacional acerca da utilização de sistemas de NiTi rotatórios por 
estudantes da graduação, havendo aulas teóricas e práticas sobre o tema21. Por outro lado, a instrumentação manual 
com limas de aço inoxidável mostrou ser mais segura do que a instrumentação rotatória para estudantes inexperientes22.  

Estudos realizados na Espanha e Inglaterra observaram que as universidades incorporaram tecnologias avançadas nos 
tratamentos endodônticos, como o localizador foraminal eletrônico, instrumentos rotatórios e cimentos biocerâmicos, 
entretanto, a utilização de técnicas modernas de obturação, sistemas de magnificação e instrumentos ultrassônicos 
ainda não foram totalmente incorporados18,23. Por sua vez, já foi demonstrado que estudantes de graduação, que 
realizam cuidadosamente a sequência de instrumentação dos canais, podem realizar com sucesso a modelagem do 
canal com uso de instrumentos rotatórios e obter uma melhor modelagem do canal radicular em comparação com 
instrumentos manuais24. Dessa forma, parece aceitável o uso de instrumentos rotatórios por estudantes, podendo ser 
incorporado ao ensino de graduação de Odontologia25. 

É comum os estudantes realizarem treinamento dos procedimentos endodônticos em dentes humanos extraídos ou em 
modelos simulados de canais radiculares26, geralmente seguidos por metas de 10 tratamentos endodônticos 
completos5. A utilização de dentes humanos é complexa do ponto de vista ético-legal e deveria ser operacionalizada por 
um biobanco ou banco de dentes humanos, oferecendo assim, elementos dentais para o ensino e pesquisa de forma 
ética e biologicamente segura. No entanto, ainda é comum estes dentes serem coletados em serviços públicos ou 
clínicas particulares e em alguns casos serem comercializados clandestinamente27.  

Todos os cursos avaliados utilizam NaOCl na concentração de 2% ou superior como solução irrigante, assim como 
medicações intracanal a base de hidróxido de cálcio. Dados similares foram relatados em estudo nas instituições do 
Reino Unido que empregam na maioria dos casos o NaOCl isolado ou em associação com EDTA ou soro fisológico para 
irrigação e utilizam também o hidróxido de cálcio como base para as medicações intracanal4.   

Assim como observado por Kappler et al. (2019)2, há divergências nas formas de estruturação do ensino endodôntico 
entre as instituições participantes desta pesquisa, corroborando com o pensamento de que cada instituição é livre para 
escolher a forma que será conduzido o processo de ensino-aprendizagem.   

A principal limitação deste estudo foi o pequeno número de instituições elegíveis, representando um terço dos cursos 
de Odontologia do Estado do Amazonas. Os outros cursos possuem notas 1, 2 ou ainda não foram avaliados, o que 
demonstra a complexidade do tema quando se aborda a qualidade do ensino universitário no Brasil. Apesar de os cursos 

http://dx.doi.org/10.30979/revabeno.v23i1.1858


                                                          Modelos de ensino da Endodontia  Sponchiado Júnior EC et al. 

 Rev ABENO. 2023;23(1):1858  -   http://dx.doi.org/10.30979/revabeno.v23i1.1858 -  8 
 

serem avaliados pelo governo por meio do Sistema Nacional de Avaliação da Educação Superior (SINAES), não se 
observa melhora dos mesmos, expondo os alunos ao ensino precário e indiretamente contribuindo para o colapso da 
profissão28. Assim, sugere-se que a presente metodologia seja replicada nos demais estados e regiões brasileiras, para 
que se possa vislumbrar um panorama mais abrangente do ensino da Endodontia no Brasil. 

Considerando que a cárie dental possui alta prevalência ao redor do mundo29, especialmente em indivíduos 
socioeconomicamente desfavorecidos30, podendo, quando não tratada, evoluir para patologia endodôntica31, é 
necessário que os gestores dos cursos de Odontologia busquem a formação de cirurgiões-dentistas preparados para 
diagnosticar e realizar as intervenções endodônticas de baixa complexidade em todos os grupos dentais. Desta forma, 
a Endodontia caminhará para a incorporação de diversos avanços tecnológicos no ensino de graduação. Provavelmente 
o caminho a se seguir em meio a tantas possibilidades de aprendizado, seria a inclusão destas tecnologias 
gradativamente, desmistificando o aprendizado na área, sempre alicerçando estas atitudes com o princípio das boas 
evidências científicas.   

CONCLUSÃO 

Conclui-se que os cursos de Odontologia do estado do Amazonas, com nota 3 ou superior no Enade, possuem 
convergência do modelo de ensino da Endodontia, principalmente nos alicerces da especialidade que são a integração 
com outras áreas do conhecimento, na carga horaria, nas metas de tratamento, conteúdos programáticos, na filosofia 
endodôntica e na incorporação de algumas tecnologias durante o tratamento. 
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